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BREVE NOTÍCIA DO II CONGRESSO NACIONAL

DE ENSINO DE MATEMATICA

Em setembro de 1955, realizou-se na cidade de Salva
dor, na Bahia, o I Congresso Nacional de Ensino da Mate
mática, patrocinado pela Faculdade de Filosofia da Univer
sidade da Bahia, que logrou grande êxito, mercê da oportu
nidade e da importância dos assuntos trazidos a debate. Fi
cou naquela ocasião deliberado que tais congressos fossem
levados a efeito de dois em dois anos, que o próximo tivesse
sede na cidade de Pôrto Alegre e que fôsse realizado em
julho de 1957.

A Faculdade de Filosofia da Universidade do Rio Gran

de do Sul tomou a si a iniciativa da promoção do II Con
gresso. De seus Departamentos de Educação e de Matemá
tica e Física saiu constituída a Comissão Preorganizadora,
com os seguintes membros:

Presidente: Prof. Ary Nunes Tietbõhl
Secretária: Prof.^ Martha Blauth Menezes
Vogais: Prof. Álvaro Magalhães

Cayoby Vieira de Oliveira
José Gomes de Campos.

Coube à referida Comissão tomar as primeiras delibe
rações para a realização do conclave e eleger a I Comissão
Organizadora do Congresso (C.O.C.), assim constituída:

Presidente de Honra: Prof. Luiz Pilla
Presidente: Prof. Cayoby V. de Oliveira
Vice-Presidente: Prof. Ary N. Tietbõhl
1.®' Secretária: Prof.^ Martha Blauth Menezes
2.^ Secretária: Prof.^ Maria Frasca Leal
Tesoureiro: Prof. Antonio Ribeiro Jr.
Vogais: Prof. Antônio E. Pinheiro Cabral

Prof.^ Graciema Pacheco
Prof. José Gomes de Campos.
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PortantesTwnf f'™' Comissão se ocupou de im-
mssn cnmfí lelacicnados com a organização do Con-
Srocínfo !f"l' de um organograma geral -
S amusTe Sônica " verbas - extensão
de"nl n^df torio^ p " convites a entidades
cfdade ° ° - '""^"0 - impressos - publl-

trocinS do OonSelr n m' ̂•'"'dados foi o relativo ao pa-
a Secretaria de iraní-á - então, que se convidaria
como eSde en n»?.f° do Rio Grande do Sul,
entusiasmo pelo saudoso'see^iá'■■ ^<^eito com
eira da Cunha Por sua decia Liberato Saizano Vi-Grünwald pSso^a tategmf aTòr^''"'"cretria de Educação. C.O.C., representando a Se
rás: I^a^oítTS colaborado-
Sul, cujo Reitor Magnífico Prof Rio Grande do
desde o início a realização do concla^Jl^^iní^®
Leoncio José como seu renrpí^p^ ! ' .^^^^cou o Prof. IrmãoAssociação dos LicencTados ^ C.O.C.; b) a
sidente, Prof. Antonio E p
acedeu ao convite; c) o Centm membro da C.O.C.,
cionais, que, tendo à frente a P?nf^ -ni?® Pesquisas Educa-apoiou o empreendimento e indSon ^ Ribeiro Kunz,ua entidade a Prof.a Maria FernanH representante de

Por motivo de fôrça maior Oliveira,
afastou-se da presidência dos' tr^ham Oliveira01 eleito para substituí-lo, o Prof Ant organização; e

o então, assim constituída a tt"/^ Ribeiro Jr., fican-
Congresso: ^ " Comissão Organizadora do

Presidente de Honra- Pmf t •
Presidente: Prof Antnnf RiUa
Vice-Presidente: PM Z J'-Secretária e • Aiy N. TietbdhlTesoureira: Prof.a Martha Blautb tn/tVogais: Prof. Antonio E p p^K^^^^^es

te A|sociaçâo dos LicencTadnf!?''''» PvesMente
Ovaaema Pacheco ® P®.Prof. José Gomes de Po

Prof. Irmão Leôncio
PrS"a^-í^p d^ê Oliv^^^"rof. Mila Célia T p •• Oliveira dn n t? -d irEducação do R^s"" daslírSSfa te
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A II C.O.C. continuou tratando ativamente dos assuntos
já em andamento. Tomaram vulto as deliberações, quanto à
elaboração do temário. Com o inestimável auxílio da Secre
taria de Educação do RGS, foram consultados os professores
de mais de 1300 escolas gaúchas (de graus de ensino: primá
rio e médio), a fim de apontarem os temas e assuntos cujos
debates julgassem mais interessantes. A Secretaria da Co
missão fêz o levantamento das sugestões enviadas e, aten
dendo-as da maneira mais ampla possível, elaborou o ante
projeto do temário, que, com o acréscimo do item relativo
às matérias afins, foi aprovado.

Seguiram-se então, principalmente, as providências quan
to aos convites, que foram feitos e reiterados a entidades de
educação e a escolas federais, estaduais, municipais, milita
res e particulares de todo o Brasil. Foi intensificada a publi
cidade em tôrno da realização do conclave. Os trabalhos de
organização foram ultimados e tratou-se da eleição da Comis
são Executiva do Congresso (C.E.C.), que ficou assim consti
tuída:

Presidentes de Honra:

Exmo. Dr. Clovis Salgado, Ministro de Educação e Cul
tura
Exmo. Dr. lido Meneghetti, Governador do Estado do
RGS.
Exmo. Dr. Aríosto Jaeger, Secretário de Educação
Exmo. Dr. Leonel Brizola, Prefeito Municipal
Exmo. Dr. Elyseu Paglioli, Reitor Magnífico da URGS.
Exmo. Irmão Dr. José Otão, Reitor Magnífico da PUC
do RGS.
Exmo. Dr. Luiz Pilla, Diretor da Faculdade de Filosofia
da URGS.
Exmo. Dr. Jorge Godofredo Felizardo, Diretor da Facul
dade de Filosofia da PUC do RGS.

Presidente:

Prof. Ary Nunes Tietbõhl, da Faculdade de Filosofia da
URGS, que, por motivo de fôrça maior, se afastou duran

te a realização do Congresso, sendo substituído pelo Vice-
presidente,

Maj. Prof. Daniel Monteiro, do Colégio Estadual Júlio
de Castilhos e da Escola Preparatória de Pôrto Alegre.

— 9 —



Vice-Presidentes:

Prof/i D. Odila Barros Xavier

sst Edu%fr Éf
Subcomissão de

Piof. Antonio Ribeiro Jr
da Faculdade de Filosofia da URGS
Cooidenador dos trabalhos da (9 a\ õ„i • -
sino Secundário. ^ Subcomissão do En-

Prof. Gelso Gonçalves,

Ed. drRGs'"''""" P^íissionul da Sec. de
sino Sfsstonal.'"'''^"'"^ Subcomissão do En-
Piof.^ Zaira Acauan

So&t ̂sPoimaçao Científica e Pedagógtaa'dõ PMessSf
Prnfa A/ro,.:„ -rr,^ ^

do°CenS Regfonaí^de^ Pe
Coordenadora dos trabaih Educacionais■naterial didático '■'^'^«vos à apStagão do
"Pl^z-k-p T-.— ' —Proh José Gomes de Cainnoc
da Faculdade de Fiin^ '

&T»s?biEí HfProf.a Mila Célia decepção.
Coordenadora da ní
Prof. Irmão Remi Congresso,

»V>.

-- 10 't

Secretárias-auxiliares:

— Prof." Maria Carapeto Fernandes,
da Associação dos Licenciados do RGS.

Prof.'^ Aurora Ulrich P. de Azevedo,
representante da Superintendência do Ensino Normal.

— Prof.^ Laura Stella Picot,
da Secretaria de Educação.

— Tesoureiro-geral:Irmão Leôncio José,
da PUC.

Tesoureiro-auxiliar: Prof. Adelmir Moacir Schrõder,
do Sindicato dos Estabelecimentos Particulares de En
sino.

Vogais:

Prof.^ Manuela Garcia Ramirez,
do Centro de Pesquisas Educacionais da Secretaria de
Educação e do Colégio de Aplicação da -Faculdade de Fi
losofia da URGS.

Prof.^ Suely Pinho Bandeira,
da Secretaria de Educação.

Prof.^ Lia Campos,
do CRPE.

A C.E.C., nos dois meses que precederam ao Congresso
empenhou-se árdua e ativamente na solução dos problemas
relacionados à realização propriamente dita, do conclave, en
tre os quais tomam vulto: elaboração do Regimento Interno
— calendário — escolha e preparo dos locais de trabalho
acomodação dos congressistas forasteiros — impressos, flâ-
mulas e pastas — publicidade — providências quanto às ati
vidades sociais e turísticas etc.

As 10 horas do dia 29 de junho de 1957, no Anfiteatro
da Faculdade de Filosofia da URGS, houve a sessão prepara
tória do Congresso, presidida pelo Presidente da C.E.C., Prof.
Ary Nunes Tietbòhl, e secretariada pelas Profas, Martha
Blauth Menezes e Maria Carapeto Fernandes. Nessa ocasião,

— 11
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f- «^outido o

zada°no'^°^S;TdS; ÍTlfZaT"''"'"'' '-"-
te durantfn,''SL''f P'oIongaram-se atlvamen-
ÍLtpl a ov. 4 1. 2 e 3 de julho, e resultaram nas impor-
dls em niPnáí-T^^ conclusões e sugestões discutidas e vota-
IçõereCTôes apresentadas comuni-
21 hL?dfdfaTde1ul™™''"'"'° ^
cas c°om'L'conVSsista?S^^^^^^^

p:.-
fi •,
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Ata da Sessão Solene de Instalação do II

Congresso Nacional de Ensino da Mate

mática

Aos vinte e nove dias do mês de junho de mil novecen
tos e cincoenta e sete, às quinze e trinta horas, no Anfitea
tro da Faculdade de Filosofia da Universidade do Rio Grande
do Sul, na cidade de Pôrto Alegre, instalou-se o Segundo
Congresso Nacional de Ensino da Matemática. Presentes pro
fessores de quase todos' os Estados, assim como verdadeiras
autoridades na matéria, o senhor Presidente da Comissão E-
xecutiva e Presidente do Congresso, Prof. Ary Nunes Tietbõhl
abriu a sessão convidando para fazer parte da mesa o Tenente
Coronel Carlos Pandolfo, representante do Senhor Governa
dor do Estado; o Doutor Ariosto Jaeger, Digníssimo Secretário
de Educação e Cultura do Rio Grande do Sul; Senhor José
Afonso de Revoredo Ribeiro, representante do Senhor Dr. Leo
nel de Moura Brizola, Digno Prefeito de Pôrto Alegre; Dr. Luiz
Pilla, Diretor da Faculdade de Filosofia do Rio Grande do
Sul; Dr. Peri Diniz, representante do senhor Reitor da Uni
versidade do Rio Grande do Sul; Irmão José Otão, orador ofi
cial e Digníssimo Reitor da Pontifícia Universidade Católica
do Rio Grande do Sul; Dr. J. Godofredo Felizardo, Diretor da
Faculdade de Filosofia da PUC; Pi'ofessôra Golastica Compar-
si Digníssima Inspetora Seccional do Rio Grande do Sul; Pro"
fessôra Martha Blauth Menezes, Secretária-Geral do Congres
so e Maria Carapeto Fernandes, Secretária de Atas do concla-
'  declarando a seguir instalado o Segundo Congresso Na

cional de Ensino da Matemática. O Professor Presidente ini
cialmente historiando o que foi feito e as iniciativas tomadas
dptdP a nrimeira reunião até o presente momento do pre
sente Congresso, refere-se aos Presidentes de Honra e
conclui — pedindo aos presentes um minuto de silencio

— 13 —
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camente falecido quando Secr4á?iÍ dl Ed
do Estado do Rio Grande do Sni . ^ducaçao e Cultura
missão OrganizadorrA Leni, a Co-
oficial Reverendo Irmão José OtãÍ palavra ao orador
cialmente como foi . refere-se ini-
guir faz uma Visão Gemi S p i Congresso, a se-
mática, aborda Problemas Part^íníí!""^
do Congresso e em S pfwo Temário
sores reunidos a trpmpnHc Finais lembra aos profes-
finalizar pede a Deus aue assumida e ao
sua oração Irmão Otão foi vivaíSo ? conclave. Ao finalizar
Professor Ary Nunes Tipth-Vii ® ^•Plaudido. A seguir
Daniel Monteiro para saudar Pn^ palavra ao Professor
em nome da Comissão Exppntivo ^o^^Sressistas e Visitantes
Prof. Daniel Monteiro foi vivamente ̂anSSdfd^ saudação
a oraçao do Prof. Monteiro n^on Ho Respondendo
Torres congressista da Rabin » Palavra o Prof. Rosalvo
de Educação daquele Estado Secretaria
do de surpresa S lespondei Pm ®®lhi-
yisitantes especialmente do Estado da Congressistas
to significativa foi a homeSem an refere-se o quan-
no Vieira da Cunha associando S ̂ Liberato Salza-
cretaria de Educação e do senhor ^°"^® Se-
salta que a iniciativa dêsses Conarps<;oç^ Bahia. Res-
Mana de Souza Dantas da UnivIrídaL h Martha
ocasiao vivamente aplaudido Refprp ço Bahia sendo na
Menezes soube trazer esta chama íf Martha Blauth
gresso realizado na Bahia, com tantí^?^ Primeiro Con-
Pais; novamente foi aplaudido o S^dor a® Sul do
mas a serem desenvolvidos como mS; ®s ̂ e-
encarecendo a necessidade da conSi°nn~^"®^ favorável e até
etica para o professor. Ao finalizar ^ ^°^g®
gresso Nacional de Ensino da M^emltl. o H Con-
no exito cumprindo assim sua finalidade ^'®^f^2:e com ple-
palavra a Professora Martha de Souza r> ^ ^isou da
cretaria do I Congresso realizado ^^® ®®mo Se-
esclarecimentos sôbre as últimas at?vida?^'^°'' Bahia dá
quistas, relembrando a divulgação dl ' ®sf®rços e con-
propostito comum de efetivá-las' Ao fin Conclusões e o
taçao de Einstein. Profa. Martha terS'^^í ̂^rnhva a exor-
yivamente aplaudida. Dada a palavra p relato foi
fazer uso e como ninguém se manifestL?''®"^ quisesse
mí i sessão e do ConSsef ? ° Professor Tiet-mo e patrocinado pela Faculdade dl SÍ"^^ra que o mes-

u®sofia do Rio Grande

— 14
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do Sul e tendo como co-patrocinadores — Secretaria de Edu
cação do Estado do Rio Grande do Sul, Pontifícia Universi
dade Católica do Rio Grande do Sul, Associação dos Licen
ciados do Rio Grande do Sul,- e Conselho Regional de Pes
quisas Educacionais. Continuando os trabalhos o Prof. Pre
sidente comunica seu afastamento por fôrça superior ou me
lhor motivada por compromissos anteriormente assumidos,
agradece a colaboração das Comissões Organizadora e poste
riormente da Executiva ressaltando os esforços da Profa.
Martha Blauth Menezes, e de acôrdo com o Regimento In
terno nomeia para a presidência o Prof. Daniel Monteiro.
Êste, convidado a comparecer à mesa, recebe das mãos do Pro
fessor Tietbòhl a presidência dos trabalhos. Prof. Monteiro
ao assumir os trabalhos convida os congressistas a se reuni
rem afim de elegerem os presidentes de cada subcomissão
de trabalhos e teses. Nada mais sendo tratado o senhor pre
sidente encerrou a sessão que secretariei e lavrei a presente ■
ata que depois de lida e aprovada será assinada pelos senho
res presidentes e por mim.

Aprovada em reunião no dia 11/7/57.

Assinado:

Daniel Monteiro — Presidente

Martha Blauth Menezes — Secretária-Geral

Maria Carapeto Fernandes — Secr. de Atas

' í \

'ylfY
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DISCURSO DO DR. IRMÃO OTAO,

Reitor Magnífico da" Pontifícia Universidade Católica do Rio
Grande do Sul, orador oficial da sessão solene de instalação

do II Congresso Nacional de Ensino da Matemática.

INTRODUÇÃO

Instala-se hoje na "mui leal e valerosa" cidade de Pôrto
Alegre o II Congresso Nacional de Ensino da Matemática
sob os auspícios de várias entidades culturais do Estado.

Programado há dois anos, logo após a realização do pri
meiro na cidade de Salvador, Bahia, o presente Congresso
foi organizada por uma plêiade de eminentes professores de
Matemática, os quais, durante longos meses, em trabalhosas
reuniões delinearam o temário a ser examinado, expediram
convites'aos matemáticos dos quatro pontos do País e, ho-
ie ufanos possuídos de natural euforia, têm a imensa satis
fação de vê-lo instalado com a presença auspiciosa e lison-
geira das altas autoridades do Estado.

VISÃO GERAL DO PROBLEMA

Embora estejamos no século dos Congressos, embora os
mais variados e exquisitos temas sejam assuntos para cer
tames regionais, nacionais e mesmo internacionais, devemos
convir, senhores, que o encontro que hoje se inicia, é de na
tureza a honrar os promotores e os participantes, pois é um
encontro de natureza pouco comum.

Instala-se um Congresso de Matemática, ou melhor, um
Congresso de Ensino da Matemática, o que representa uma
especialização dentro da Matemática.

17 —



dias, vão^de£-S no^ex^m^^ cont^eúffo?° nestes
ta disciplina ensinada em todos os nívpi«;
mente vão examinar a pedagogia da MaSmár ®
dos apropriados ao seu pn<?inn f no f os méto-
à sua"^aprendizagem ° ' adequadas

Pareceria à primeira vista que em sp traton/in ^
ramo de conhecimentos baseado em princíplifito?n.
cionais, e que adota em <?na<; nr.ovnna„: P-, logicos e ra-
dedutivo, não haveria o que investio-ar ̂ nãn ° método
discutir em tôrno do ensino desta díQpÍAr ^^vena o que
natureza da matéria já trás implícito o métnri^^' ̂  P^''^P"^
pregado tanto no seu estudo como no seu
tabelecido e fixado de longa data

se arv^rdtdet' ̂gta"s of
mesmos, o modo de entendê-los, e maSeTra de traS^i''®
dem variar indefinidamente, dentro de urSa Lmt d Po
ções das quais será preciso determinar a melhor ® P"''"

^  Parodiando o grande Newton diríamos
bohcamente, que estamos apanhando pedrinhas ifa
enquanto o grande oceano de verdades se SpSL S, Prado diante de nós». E' aqui que S o sentMo
gresso. deteiminar o que mais importante se há de ensinar
em Matematica e a maneira de apresentar aos jovens a ci
ência dos números de modo a levá-los à sua pronta com
preensao e assimilação. pi uma com-

como se vê, um problema de máximos e mínimos

tomtuvo ^ ""^==""0 prátiS e
Além do mais, no que tange à Matemática Sunprinr o.

progressos por ela realizados nos últimos cincoenta «íí '
tao a demandar novas técnicas de ensino concmSs ?
novas concepções, em que se fundamenta as

Ao lado das novas concepções, é preciso ninHo i
conta o movimento renovador do ensino da
ciado por Felix Klein no princípio do sLufo pIp
Tannery, Borel, e outros e que^hoje Scôí P°"
todos os paises do mundo; movimento destinado c
a humanizar o ensino da Matemática na segundo uns
Keyser. ' expressão de

São particularmente as descobertas da !-> •
que deram o impulso definitivo ao movimoS?^°'P®^^^°S^^
convencendo os matemáticos da necessida^o renovador,
sistema clássico de ensino, interessante snh osob certos aspectos,

— 18 —
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mas desligado das teorias psicológicas de aprendizagem. Não
podemos deixar de reconhecer que o movimento renovador
ao qual nos referimos foi em grante parte motivado pelo ex
traordinário progresso verificado na indústria e no comércio,
progresso que determinou a limitação dos estudos teóricos
ao que fôsse indispensável para dar sentido e compreensão
às aplicações práticas. Vem, por conseqüência impregnado de
um fundo utilitarista, superável, todavia, desde que utiliza
dos em tôda amplitude os métodos psico-pedagógicos no seu
ensino.

Segundo Felix Klein, o mestre de Goetingen, três são os
aspetos fundamentais deste movimento;

1) O ponto de vista psicológico domina o lógico;
2) A matéria a ser ensinada em cada curso dependerá

das aplicações a serem feitas nas outras disciplinas do cur
rículo;

3) As diretrizes culturais de cada época determinarão
o gabarito da temática a ser ensinada.

Não vamos discutir estas proposições, a última das quais,
em especial, necessitaria de explicações.

Não podemos deixar de sentir em tudo isto a influência
dominante da psico-pedagogia, a qual está introduzindo mo
dificações profundas na metodologia de tôdas as disciplinas.

PROBLEMAS PARTICULARES

«

Senhores: O ensino da Matemática compreende proble
mas correlates que, necessariamente deverão ser examinados
num certame como êste.

Euclides Roxo, em sua conhecida obra "A Matemática
na Educação Secundária», reúne as opiniões de abalisados
mestres no que se refere a vários aspectos importantes da me
todologia dessa disciplina.

Dentre as numerosas questões que analisa, destaca-se pe
lo seu valor a noção de função, considerada muito acertada-
mente como axial no ensino da Matemática moderna.

Outras questões, há porém, que vão merecer, sem dú
vida, exame, meditação e discussão dos congressistas. Assi
nalemos algumas.

Há, por exemplo, absoluta necessidade de uma atualiza
ção dos conceitos. As crianças e, os jovens também, têm e-
norme dificuldade em adquirir os conceitos matemáticos em
virtude do seu caráter abstrato. Faz-se mister, por outro la
do, que haja clara compreensão das definições e conceitos,
pois, de outro modo, o valor formativo da Matemática se des-

— 19 —
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perdiça completamente. Tratando-se de conceitos abstratos,
é preciso que a atenção, segundo Balmés o mais importante
dos atos intelectuais, seja praticada gradativa e progressiva
mente, visando criar o hábito do trabalho puramente abs
trato.

Há ainda, absoluta necessidade de despertar e desenvol
ver nos jovens certa agilidade de cálculo, imprescindível em
Matemática. O emprêgo de expressões literais que habilitam
às generalizações é compreendido muito lentamente pelos es
colares. As transformações operacionais representam exer
cício de grande valor, devendo merecer atenção continua os
exercícios mentais que fortalecem, avivam e aguçam a Inte
ligência como a ginástica adequada fortalece o organismo
do desportista. O cálculo mental bem praticado desenvolve a
autoconfiança e fornece crescente segurança e rapidez nos
exercícios, ambos de grande valor formativo.

Alguém, com sagacidade, qualificou o cálculo mental de
"mão-de-obra" da Matemática. Desempenha êle o papel dos
obreiros que são os que levantam os edifícios, embora te
nham sido projetados por conspícuos arquitetos.

Outra questão de importância enorme no ensino da Mn
temática é o entrosamento entre a teoria e a prática ri
vendo ser graduadas conforme o nível dos estudantes e
nhando para um trabalho mais teórico à medida nnp ̂  «o
cidade intelectual o comporte. Ambas as cpeL?SVev?m
mterpenetrar-se. O aluno apreciará mais intensamentp o
Ia teoria cuja prática tem à vista. E' preciso aup pIp ?
estuda para um fim determinado, que há relação entl
tudos teóricos e as infinitas utilizações da mateSár®
só no seu próprio campo, como especlalmenTe nTt?® T
demais ciências. setor das

_ Assim os problemas, embora não representem f
meio, devem ser multiplicados, pois nume/otpí ?
teligências mais práticas que especiiIatiSf c -
cesso chegam a compreender bem o altn éi
mática. ° alcance da Mate-

E preciso que o professor de MntoTvi'^*
que seus discípulos só aprendem mSSÍ^ esqueça
vimentam com clareza e ordem nos oStm n mo
nos conceitos (definições), nas propriSadeÍ^'ífseguintes:
algoritmos (regras) e nas aplicações (teoremas), nos

AS definições preparam L Seíad
regras, as quais, por sua vez, anS», ' geram as
resolvem os problemas. '^P^cadas convenientemente,
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As duas primeiras, de natureza racional, são mais difii-
ceis; as duas últimas, em tese, são mais fáceis, embora, às
vêzes, muito trabalhosas.

Para que êsse mecanismo funcione satisfatòriamente, faz-
se mister que os docentes de matemática o apresentem em
forma acessível, resolvendo as dificuldades de modo progres
sivo.

Qualquer problema pouco valor terá em si; porém, pode
rá servir sempre para aquilatar um conceito, firmar uma pro
priedade ou aplicar uma regra.

O TEMÁRIO DO CONGRESSO

_ Estas considerações em tôrno da didática da Matemática
estão, sem dúvida, implícitos no esplêndido programa que a
douta comissão executiva elaborou.

Serão examinadas as questões relativas à aprendizagem
da Matemática nos diversos níveis de ensino, à luz dos moder
nos conhecimentos fornecidos pela psico-pedagogia.

Identicamente, serão estudadas as bases para elaboração
de programas para os diversos cursos levando em conta cs
aspectos científicos e psicológicos procurando fixar normas
precisas para uma boa articulação entre os programas dos
diversos níveis de ensino.

Além disso, será estudada a influência de Matemática
nas demais disciplinas, em particular, nas experimentais, pa
ra a formulação analítica das leis próprias dessas ciências.

E, por último — the last but not the least — cuidar-se-á
da formação científica e pedagógica do professor.

Programa rico e denso, denso como um conjunto, que
exigirá muito trabalho e muito esfôrço para ser integralmen
te executado, mas que, por outro lado, constituirá uma no
tável realização no campo da pedagogia da matemática entre
nós. Programa encantador, programa atraente e sugestivo
que provocará entusiasmos e adesões de todos os congressis
tas, fazendo antever resultados confortadores.

PALAVRAS FINAIS

Mas, Senhores, os que aqui se reúnem são professores.
São mestres de todos graus do ensino. Trazem consigo a cha
ma de um ideal. Não querem apenas ser transmissôres de co
nhecimentos, nem cultores de inteligências. Querem também
ser plasmadores de vontades para, nos limites do possível,
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fazer de cada discípulo um ser perfeito, humana e cristãmen
te falando.

Por isso, ao cultivar a Matemática, ao adestrar-se no em-
prêgo dêste admirável instrumento de medição das coisas,
não esquecem, não devem esquecer, que existe um sentido
eterno para os valores culturais, que existem outras formas
de atividade espiritual, cuja cultura é indispensável, a fim
de não desviar-se do roteiro sublime que é dado ao homem
percorrer.

O matemático que se isola na constelação dos sêres abs
tratos que constituem o seu mundo, periga tornar-se excên
trico e extravagante, quando a verdadeira ilustração mate
mática, como a de qualquer outra disciplina, deve estabelecer
outras tantas pontes de ligação no mundo da cultura, ver
dadeiros "insight" que fornecem uma visão panorâmica de
realidade cósmica.

As divagações não já no campo da matemática pura
mas no da filosofia da matemática, facilitarão esta visão de
conjunto.

Sem a_ sintonização com a realidade, a obra dos mate
máticos não passai á de um majestoso cosmos intelectual
torreando para o alto, como um resplandecente icebere mas
perdido na noite escura".

A Matemática nada decide sôbre a natnvp^c,
dos fatos das relações; apenas é um instrumento que auS
a descobri-las e a generalizar as conclusões auxilia

De qualquer maneira, o isolamento intelectual
:eito em estudiosos e ne.snuisaHnvnio toleradoe ü.ceito em estudiosos e pesquisadores não nnrip ̂  ^

ra professores aos quais incumbe realizar uma
na e social. função huma-

Nao temos dúvidas, porém, que os matpmá+-
tes a êste magno conclave, sintonizam conoscíTna^^® Presen-
dos mais puros e elevados ideais de realizlr ^°"iunhão
tao pleno, tao completo, tão autêntico +s ■ <^ongresso
pedagógico, que deixe em todos '
rasto de iuz e de esperança na melhori»rasto de luz e de esperança na melhoria ''i^^Purem, um
matica em terras do Brasil. ensino da Mate-

A hora que vivemos é para deiihpvo^-
vas. O País espera de todos uma colabnra°-^~ ®
ressada. Ninguém mais que os professSe.f ? desinte-que os professores
para corresponde

, que
da Pátria ^ educadores.r aos anseios da Str a

Senhores Congressistas, o Rio
contemplam com admiração e vão aS^vf t ° ̂^'^sil vos
balho com mterêsse e aplauso. ^^0"fpanhar vosso tra-

E que Deus abençoe e faça frutificar o ,
mear o vosso trabalho. ^
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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENCERRAMENTO

Aõs três dias do mês de julho de mil novecentos e cin
qüenta e sete, no anfiteatro da Faculdade de Filosofia da
URGS., realizou-se, em sessão solene, o encerramento do II
Congresso Nacional de Ensino da Matemática, presidido pe
lo Ptof^ Maj. Daniel Monteiro, presidente em exercício da
Comissão Executiva do Congresso (C.E.C.). Fizeram parte da
mesa: os senhores representantes do Exmo. Sr. Dr. lido Me-
neghetti. Governador do Estado, e do Exmo. Sr. Dr. Leonel
Brizola, Prefeito Municipal; D. Alda Kraemer, do Centro de
Pesquisas e Orientação Educacionais da Secretaria de Educa
ção e Cultura e representante do Exmo. Sr. Secretário, Dr.
Ariosto Jaeger; Dr. Luiz Pilla, Diretor da Faculdade de Fi
losofia da URGS. e representante do Sr. Reitor Dr. Elyseu
Paglioli; o representante do Irmão José Otão, Reitor da Pon-
tificia Universidade Católica do RGS; D. Golástica Compar-
si, Inspetora Seccional de Pôrto Alegre; Profa. Martha Blauth
Menezes, Secretária-Geral do Congresso, e Profa. Maria Cara-
peto Fernandes, Secretária Auxiliar.

Em primeiro lugar teve a palavra a Profa. Mila Célia
Grünwald que saudou em nome da C.E.C., a Profa. Martha
Blauth Menezes pelo seu aniversário e pelo brilhante êxito
do cohclave. Exaltou inicialmente os dotes de cultura e de
dicação ao trabalho, da homenageada, e disse do carinho e
simpatia que os congressistas lhe dedicavam. Logo após, a
Prof.^ Zaira Acauan ofereceu à universidade, também em
nome da C.E.C., uma caixa de flores. A Profa. Martha agra
deceu, em breves palavras, as homenagens que lhe foram
prestadas.

O Sr. Presidente concedeu então a palavra à Profa. Mar
tha Blauth Menezes, Secretária-Geral do Congresso e orado-
ra oficial dessa sessão solene. Com a palavra a Prof. Martha,
falando de improviso em primeiro lugar disse da decisão do
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I Congresso Nacional de Ensino da Matemática que eleffeu
Porto Alegre para sede do II Congresso. Falou então da hon
ra desta escolha e da enorme responsabilidade que lhe foi
aferida, ao ser indicada para coordenar os trabalhos relativos
a realização dêste conclave. Afirmou que, por outro lado, con
tava com o auxílio e a compreensão do esclarecido magisté
rio gaúcho. Em seguida se referiu ao Exmo. Sr. Dr. Luiz Pilla,
digno Diretor da Faculdade de Filosofia da URGS — entida
de promotora do Congresso —, que deu ao empreendimento
todo o apoio possível e ao prestigioso co-patrocínio da Secre-
taiia de Educação e Cultura do RGS, que teve à frente, inicial
mente, o saudoso Dr. Liberato Salzano Vieira da Cunha e
mais tarde o ilustre Dr. Ariosto Jaeger. Referiu-se também à
colaboração da Pontifícia Universidade Católica do RGS da
Associação dos Licenciados do RGS e do Centro Reeionaí ria
Pesquisas Educacionais.

A oradora fez então um relatório oral das atividades das
Comissões Organizadora e Executiva do Congresso e enalte

direção e tfabalho de scue'
Falou, a seguir, do grande êxito do Conere^iqn o

sas principais do sucesso apontou o comiS
legações dos outros Estados, dos represeSntST
militar e à presença numerosa ^entusiasta d °
gaúcho. entusiasta do magistério

A todos apresentou os agradecimentos da C.E C
A oradora fêz então um relato rins; oe, j.

em cada uma das subcomissões de trabalhos debatidos
gresso, e das suas conclusões. Congratulnn S ®
e fez votos de que o acêrto destas conduça mesmas
o Brasil um ensino da Matemática cada vpÍ^^ levasse a todo
adequado. Finalizou expressando a perfeito e
tidades patrocinadoras e colaboradoras C.E.C. às en-

A palavra foi, então, cencedida a Prnfo n/r •
yer Silveira de Ávila, que falou em nnm^
do Ensino Primário, Normal e Rural San^ Subcomissão
e expressou à C.E.C. os agradecimento^ .n.

O Sr. Presidente, então, em inspirada ain "
u-se com os presentes pelo êxito do congra-MCIU CAltn rin

sou sua gratidão ao inestimável anoio ® expres-
cinadoras e colaboradoras, o trabalbn entidades patro-
dido dos demais membros das C O C p ® despren-

'  ■ e o compare-
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cimento e atividades dos demais congressistas. Agradeceu a
presença das autoridades e, ninguém mais desejando a pala
vra, encerrou a sessão.

Lavrei, então, a presente ata que, se lida e aprovada, se
rá assinada pelo Sr. Presidente e por mim, como Secretária,

Ata aprovada em 11/7/57.

Assinado:

Daniel Monteiro — Presidente

Martha Blauth Menezes — Secretária

f  '
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II CONGRESSO NACIONAL DE ENSINO DA MATEMÁTICA

REGIMENTO INTERNO

O II Congresso Nacional de Ensino da Matemática tem
por objetivo congregar professores, a fim de debater os pro
blemas de ensino e aprendizagem da Matemática, nos cur
sos de grau primário e médio; estudar os programas e con
dições de melhor executá-los, bem como estudar as medidas
que visem a formação e o aperfeiçoamento do professor, o
aprimoramento do material didático e o maior rendimento
da aprendizagem. A sede do Congresso é a cidade de Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, conforme foi deliberado
no I Congresso Nacional de Ensino da/Matemática, e orienta-
se pelo seguinte regimento interno:

Art. 1.® — O Congresso é constituído pela Comissão Exe
cutiva e pelas pessoas regularmente inscritas.

I 1,0 — Poderão inscrever-se como membros do Congres
so os professôres em geral e os alunos dos Cursos de Forma
ção de Professôres;

g 2.® A Comissão Executiva fica assim constituída:
presidente, tantos vice-presidentes quantas são as sub

comissões, um secretário-geral e três secretários auxiliares,
um tesoureiro-geral e um tesoureiro-auxiliar, e diversos vo-
gais.

o 30 Os vice-presidentes funcionam como coordena
dores de cada uma das subcomissões de serviços ou trabalhos
e teses.
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4  ~~ ̂  Congresso executará o seu nroGrama npln
^  qu/lho"Jet

presentaçãT/orcon1rLs^SL°'e^d^^^^
assunto peitinente aos objetivos do Congresso.

^  teses ou proposições devem <?prencaminhadas a Secretaria-Geral, que as distribuirá à <5nV>
comissão competente. No caso de o assunto inteíe^^^^^ ma^"da uma Subcomissão, a Secretaria Geral encaminhará ao^
vice-presidentes toordenadoies das Subcomissões tatèi esta-
das, para que estes promovam o necessário entendimento e
coordenação para estudo e debate do tema, em conjunto

cutivt' E^m-T^úfpiírs^n ° Congresso cabe à Comissão Exe-
ExecitiiL. Congresso o presidente da Comissão
FvppfitivnTZiinn- tpí ̂  ̂'ealização do Congresso, a Comissão
fiSe sempre que for convocada pelo seu pre-

j ■ ^ ^^P^dimento do presidente da Comissão Executiva, ocupara a presidência um dos vice-presidentes, de li
vre escolha do presidente.

Ait. 4.® A constituição das diversas subcomissões de
trabalhos e teses será feita mediante inscrição dos Congres
sistas interessados.

§ 1-° Cada congressista poderá se inscrever no máxi
mo, em duas subcomissões.

§ 2.0 — Após a sessão preparatória, os vice-presidentes
coordenadores promoverão uma reunião de suas subcomis
sões, a fim de eleger o presidente, vice-presidente e tantos
relatores quantos sejam necessários, para atender ao" tra
balho de cada subcomissão.

g 3_o — Por iniciativa do presidente do Congresso, pode
rão ser constituídas outras subcomissões, aléni das previstas.

g 4.0 __ As subcomissões de trabalhos e teses são as se
guintes: I — Subcomissão de Ensino Primário, Normal e Ru
ral; II — Subcomissão de Ensino Secundário; HI — Subcomis
são do Ensino Profissional; IV —Subcomissão da Formação
de Professores e do Material Didático.

Art. 5.° — Os serviços instituídos pela Comissão Execu
tiva para o funcionamento do Congresso serão executados
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pelos seguintes órgãos, subordinados diretamente ao Presi
dente:

a)
b)
c)

Secretaria-Geral
Tesouraria
Comissões de Serviços.

CIO A Secretaria'Geral será constituída de um secre-
tário-geral 4 (quatro) secretários e tantos auxiliares quan-tos ?o?em neceslárlos e tevá a seu caa^o
irresslstas infonuacões, correspondência, aiquivos, redaçao deItes expédfeníe dás reuniões Congresso e toExecutwa^i^bcaçao^^^^^^ de um tesoureiro-

?mLrme autoriskçâo do Presidente e traser em d.a o movi-
•mpntn ria Caixa e Contabilidade. .mento da L^ai^^ Subcomissões de Serviço sao em numero de
q  assim constituídas. -j r.
^  Subcomissão de recepção - Um vice-presidente
coordmador e tantos auxiliares quantos forem necessários

n encargo de receber aos Congressistas e convidados.
LcamlnhMos aos locais de hospedagem, organiaar e execu-
tni^im nrograma de atividades sociais e recreativas.

bi — Subcomissão de Publicidade — Um vice-presidente
nnnvripnador e tantos auxiliares quantos forem necessários
P terá o encargo de promover a mais ampla publicidade em
em tôrno do Congresso, publicação e divulgação dos traba
lhos apresentados ao Congiesso. ^ ^Subcomissão de Redação de Anais — Constituída
riP nm vice-presidente coordenador e mais três membros a
serem eleitos na reunião geral e que terá o encargo de cole
tar todo o material aprovado relativo ao Congresso, redigir e
publicar os respectivos anais.

6.0 — o Congresso levará a efeito as seguintes as-

Uma reunião preparatória, dirigida pela Comissão
Executiva e que terá por objeto a discussão e aprovaçao des
te regimento. • <. i - ■ +

b) — Duas sessões solenes, uma para instalaç^ e outra
para o encerramento do Congresso, as quais obedecerão a
.programas organizados pela Comissão Executiva.

c) —, Reuniões plenárias, dedicadas aos trabalhos do
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Congresso e dirigidas pelas Subcomissões, conforme distribui
ção feita pela Comissão Executiva. aisrriDui-

d) — Uma reunião geral, dirigida pela Comissão Execu-
tiva, a qual tera por objeto eleger os membros da comissão
p  ̂ ° próximo Congressoe delibeiar sobre tudo quanto ao mesmo se refira.

§ único Tôdas as Assembléias realizar-se-ão com Qual
quer numero de presentes, cabendo às mesas dirieentes a a-
provaçao da respectiva ata.

Art. 7.« — As reuniões plenárias obedecerão à seguinte
ordem:

a) — expediente e comunicações; b) discussão e votação
do parecer geral da Subcomissão relatora.
_  § 1.0 — Nenhum orador poderá falar sem prévia inscri

ção junto à mesa e, nem mais de 5 minutos, prorrogáveis a
JUÍZO da mesa, por mais 3 (três) minutos.

§ 2.0 — Na discussão, em plenário, de um trabalho, cabe
aos autores das monografias, teses ou proposições relatadas
no parecer, falarem apos os demais congressistas inscritos
sendo-lhes concedido o prazo de 10 minutos.

T  votação será simbólica e encaminhada pelopiesidente da mesa, nao sendo permitida justificação de voto
salvo por escrito, a qual constará da ata, mas não será lida
no plenário.

§ 4.° O resultado da votação se tomará pela maioria
dos sufrágios dos congressistas presentes.

i 5.0 — Não pode ser discutida nem votada tese ou pro
posição sôbre a qual não haja parecer escrito da Subcomis
são, à qual tenha sido distribuída.

Art. 8.0 — As Subcomissões receberão as monografias
teses e proposiçoes que lhes forem distribuídas pela Secr^
taria-Geral. Realizarão tantas reuniões quantas forem neeps
sanas, sendo as deliberações tomadas pela maioria dns S"
tos dos congressistas inscritos presentes, cabendrao
dente o voto de desempate. presi-

§ 1.° — Distribuída a monografia, tese ou pronosioãn àSubcomissão, o presidente desta nomeará o resSo Kla!
§  Rcâ-lizOiCio o estudo e debs tp qAKva •%

balho, o relator íará um relatório, que será o
comissão, e o apresentará em pleAáSo S forK®*' ®"''-

§ 3.» - A Secretaria-Geral provideneiS-T^ '•°
afixada, com a possível antecedência, no local

'  para jsso espç-.
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cialmente designado, a relação das monografias, teses ou pro
posições, consideradas no parecer da Subcomissão que devam
ser objeto da ordem do dia da reunião plenária.

§ 4.° — Se alguma Subcomissão não dispuser de tra
balhos para estudos, deverá a mesma reunir-se para debater
assuntos do temário que lhe digam respeito, e apresentará
suas conclusões ao plenário em foi"ma de proposição.

Art. 9.° — Os Anais do Congresso conterão:
a) — introdução noticiosa;
b) — os discursos oficiais das sessões solenes;
c) — monografias;
d) — teses, proposições e conclusões aprovadas em ple

nário;
e) — documentação fotográfica.

Art. 10.° — Constituem recursos financeiros do Con
gresso:

a) — as quotas de inscrição dos Congressistas, cujo va
lor fôr fixado pela Comissão Executiva;

b) — as contribuições das Entidades Patrocinadoras;
c) — receitas eventuais.
§ único — A Comissão Executiva prestará contas de sua

gestão financeira às Entidades Patrocinadoras do Congresso.

Art. 11.° — O Congresso funcionará de acôrdo com o
programa organizado pela Comissão Executiva.

Art. 12.° — A Comissão Executiva promoverá junto aos
poderes competentes os entendimentos necessários à aceita
ção dos resultados obtidos neste Congresso.

Art. 13.° — Os casos omissos neste regimento serão re
solvidos pela Comissão Executiva.

1  /
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